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SEGURANÇA COM ELETRICIDADE 


1 - Introdução À Segurança Com Eletricidade 


Introdução 


A eletricidade é a forma de energia mais utilizada na sociedade atual; a facilidade em ser transportada dos locais de geração para os pontos de 
consumo e sua transformação normalmente simples em outros tipos de energia, como mecânica, luminosa, térmica, muito contribui para o 
desenvolvimento industrial. 


De Onde Vem A Eletricidade? 

A eletricidade pode ser produzida por diferentes fontes, tais como: 
* Hidroeletricidade 

- Energia Térmica 

* Biomassa 

« Energia nuclear 

* Energia Eólica 

« Energia Solar 


No Brasil a geração de energia elétrica é 80% produzida a partir de hidrelétricas, 11% por termoelétricas e o restante por outros processos. A partir 
da usina a energia é transformada, em subestações elétricas, e elevada a níveis de tensão (69/88/138/240/440 kV) e transportada em corrente 
alternada (60 Hertz) através de cabos elétricos, até as subestações abaixadoras, delimitando a fase de Transmissão. 


Depois de gerada, a eletricidade vai para as cidades através das linhas e torres de transmissão de alta tensão. Essas linhas e torres são aquelas 
que você pode ver ao longo das estradas, que levam a eletricidade por longas distâncias. Quando a eletricidade chega às cidades, ela passa pelos 
transformadores de força nas subestações, que abaixam a tensão. A partir daí, ela segue pela rede de distribuição primária onde os fios ligados nos 
postes levam-na até a rua da sua casa. Este conjunto é comumente denominado de sistema elétrico de potência. 


Antes de entrar nas casas, a eletricidade ainda passa pelos transformadores de distribuição, também instalados nos postes, que abaixam a tensão 
para 380/220 e 220/127 Volts formando a rede de distribuição secundária. Em seguida, é distribuída para as casas, entrando na caixa do medidor. 
É ele que mede o consumo de eletricidade das casas. 


LINHAS E TORRES DI o 
USINA HIDRELÉTRICA ET rm a —— ro é ' TRANSFORMADORES 


Os Efeitos Da Eletricidade 


A eletricidade não é vista, é um fenômeno que escapa aos nossos sentidos, só se percebem suas manifestações exteriores, como a iluminação, 
sistemas de calefação, entre outros. Em consequência dessa invisibilidade, a pessoa é, muitas vezes, exposta a situações de risco ignoradas ou 
mesmo subestimadas. 
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SEGURANÇA COM ELETRICIDADE 


2 - Estatística De Acidentes No Setor Elétrico Brasileiro 


Introdução 


Esta sintese do relatório de estatísticas de acidentados, elaborado pela Fundação COGE desde 1999, conforme já destacado em anos anteriores, 
não se constitui, tão somente, num importante registro histórico do Setor Elétrico Brasileiro (SEB). mas sim numa ferramenta inestimável para a 
construção de um futuro melhor, mais produtivo e eficiente, buscando, ao apurar os resultados, avaliá-los e propor medidas preventivas e corretivas 
ao alcance das mais diversas empresas do setor, para a preservação do maior bem disponível em nosso planeta, o Ser Humano, a sua vida. 


Acidentes Com Empresas De Energia 


No ano de 2006, o contingente de 101.105 empregados próprios do setor conviveu, no desempenho diário de suas atividades, com riscos de 
natureza geral e riscos específicos, registrando-se 840 acidentados do trabalho típicos com afastamento, acarretando, entre custos diretos 
(remuneração do empregado durante o seu afastamento) e indiretos (custo de reparo e reposição de material, custo de assistência ao acidentado e 
custos complementares interrupção de fornecimento de energia elétrica, por exemplo), prejuízos de monta para o Setor de Energia Elétrica. 


Acidentes Com Empresas Contratadas 


No que se refere aos acidentados de contratadas. permanece a necessidade destacada nos relatórios de 2001 a 2005, ou seja, de um esforço 
maior por parte das empresas contratantes no sentido da apuração sistematizada e mais rigorosa dos dados estatísticos e de ações efetivas para a 
sua efetiva prevenção. Os serviços terceirizados têm influência marcante nas taxas de acidentes do SEB, especialmente na taxa de gravidade, 
tendo sido registrados 74 acidentados fatais em 2006. Houve um aumento de 30% no número de acidentados fatais em relação ao ano anterior 
(57), número este, que já era considerado elevado. Relembramos, por exemplo, que no ano de 1994 o setor elétrico brasileiro contava com 
183.380 empregados próprios e registrou a ocorrência de 35 acidentados fatais. menos da metade do valor de 2006. 


Acidentados com Afastamento (43 124111047 | 1059 68) 10081 1007. 840 


Acidentados sem Afastamento | 1023] 1009] 991] 826] 1050] 964/1026] 918) 


ONG CPMA- Organização Não Governamental Centro Profissionalizante Mão Amiga 


Nº de Acidentados Fatais por Ano 


Acidentes Com A População 


ulação [1058] 972] 995] 992/1042] 920] 936) 


As principais causas destes acidentes em 2006 foram, pela ordem: Construção / Manutenção Civil 264, Atividades ou Brincadeiras 78, Ligações 
Clandestina 70, Cabo Energizado no Solo 67, Veículo 60, Instalação/Reparo de Antenas 46, Subir ou Podar Árvores 45, Furio de Condutor Elétrico 
28 e Cerca/Varal Energizado 27 correspondendo a 73% do total. 


Em de Acidentes com a Po 


Quanto aos 293 acidentes fatais com população (31% do total), as principais —causasll variaram um pouco, em relação às causas do total de 
acidentes, destacando-se: Construção / Manutenção Civil 71, Ligação Elétrica Clandestina 39, Atividades ou Brincadeiras 27, Cabo Energizado no 
Solo 21, Furto de Condutor Elétrico 20, Cerca/Varal Energizado 18, Subir ou Podar Árvores 14, Instalação e Reparo de Antenas 13, 
correspondendo a 54% do total. 


Em 2006 foram registrados 936 acidentes com a população, resultando em uma média diária de quase 3 acidentes, sendo 1 de natureza fatal. 


A apuração das taxas de frequência: 2,48 e de gravidade: 4.946 dos acidentes com a população, possibilita uma melhor avaliação do problema no 
setor e indica que os dados devem ser melhor apurados se comparados com os demais indicadores de acidentes do setor. 


Em 2006, para cada morte por acidente do trabalho de empregado de empresa do Setor Elétrico Brasileiro, corresponderam cerca de 4 mortes de 
empregados de contratadas e 15 mortes envolvendo a população. 


Em 2006, a Força de Trabalho das empresas (empregados próprios e de contratadas). apresentou taxas de frequência de 5,99 e gravidade de 
1.838. Estes valores indicam uma pequena melhora na frequência, mas um aumento na gravidade devido à ocorrência de 93 acidentes fatais na 
Força de Trabalho. 


Conclusões Para O Ano De 2006 
A análise global dos resultados identifica os seguintes pontos: 


- Ataxa de frequência de acidentados próprios atingiu o valor de 4,20, valor inédito, sendo o menor valor apurado na série histórica do setor elétrico 
desde 1977; 


- Ataxa de gravidade de acidentados próprios, no valor de 719, reduziu um pouco em relação ao ano anterior, porém, ainda está distante da menor 
taxa de gravidade registrada na série histórica do setor, em 1997 (504); 


* O número de acidentados fatais de contratadas aumentou, com um total de 74 acidentes; 
- Os acidentados da população continuam numa pequena tendência decrescente, com um total de 293 acidentados fatais em 2006. 


Cumpre ressaltar para nossa reflexão: —O trabalho com segurança e saúde consiste em projetos e atividades desenvolvidos e reformulados 
permanentemente, consolidados em práticas do dia-a-dia, traduzidas em hábitos e não em atos. 


Portanto, aos que vêm alcançando resultados de excelência, o maior desafio é o da manutenção daqueles hábitos e da consequente melhoria 
contínua do desempenho empresarial. 


